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As famílias dos alunos do Centro Escolar de Barroselas Professor de Física, vê com bons olhos este entusiasmo, 

foram irremediavelmente contagiadas pelo ensino reconhecendo a importância de as crianças terem acesso 

experimental das ciências. O surto de entusiasmo foi de ao ensino experimental desde cedo: “É fundamental    

tal ordem, que não deixou ninguém imune. Pais, irmãos, que os alunos se interroguem sobre o porquê das coisas, 

avós e tios – todos acabaram por ter de ouvir relatar           que criem o desejo de aprender, que desenvolvam           

e até mesmo por realizar as experiências que as crianças a vontade de saber.”

tinham feito na escola. 

Foram precisamente as crianças e os pais que levaram 

Nem as próprias casas escaparam a tamanho rebuliço, Maria de Jesus Ribeiro, professora do 1.º ciclo, a continuar 

transformando-se, por obra e graça dos pequenos a investir na formação em ensino experimental das 

aprendizes de cientistas, em laboratórios científicos ciências, mesmo quando as exigências profissionais 

improvisados. “Num sábado, quando cheguei à cozinha, pareciam difíceis de conciliar com as familiares. “São        

deparei com uma série de copos com terra no peitoril da os alunos que já não nos deixam voltar atrás, depois      

janela utilizados para fazer a experiência da germinação”, de experimentarem trabalhar desta forma. E os pais, 

recorda Anabela Boaventura, mãe do Miguel, a frequentar apercebendo-se da evolução dos filhos, também           

o 2.º ano. nos pedem para avançarmos”, salienta esta docente.

Mas, se as crianças ficam diferentes, tornando-se       

mais curiosas, observadoras, atentas e rigorosas, os 

professores também passam por uma transformação, 

alterando as suas práticas pedagógicas no dia-a-dia.      

É neste sentido que as professoras do Centro Escolar     

de Barroselas consideram que a formação foi um ponto 

de partida que lhes deu novas bases ao nível dos 

conhecimentos científicos e do domínio do método 

experimental, mas que também veio alterar a dinâmica  

de grupo da equipa pedagógica.

“Passámos a planificar o trabalho com as colegas,            

a testar as experiências em conjunto, a partilhar os 

materiais entre as salas de aula, a discutir os resultados 

“No dia em que o meu filho tinha ciências experimentais  em equipa e a dar sugestões umas às outras, explicando 

na escola, eu sabia em casa, porque ele tentava demonstrar como adaptávamos as propostas aos alunos, tendo           

tudo o que tinha aprendido, recorrendo a materiais de uso em conta o ano de escolaridade”, refere Maria de Jesus 

corrente. E não era só em casa, quando ia a casa da avó, Ribeiro.

também realizava as experiências para a avó e os tios 

verem e explicava as conclusões a que tinham chegado”, Para que as práticas se alterem efectivamente, Patrícia 

relata esta mãe, com um sorriso. Costa, formadora da Escola Superior de Educação de 

Viana do Castelo, considera fundamental todo este trabalho 

Também Gaspar Rego, pai do Pedro, a frequentar             que é realizado pela equipa de docentes, defendendo que 

o 3.º ano, era desafiado pelo filho a repetir em casa     o objectivo da formação não é fornecer os protocolos já 

as experiências realizadas na sala de aula, percorrendo feitos, prontos a utilizar, mas sim aprofundar conhecimentos, 

as temáticas abordadas ao longo do ano lectivo: dar sugestões e apoio para que os docentes se sintam 

flutuação, dissolução, germinação, pêndulo gravítico, preparados para planificarem, concretizarem e avaliarem  

pêndulo elástico… as actividades realizadas com os alunos.

As professoras encaram a formação como um ponto 

de partida para alterar as práticas pedagógicas

O ensino experimental das ciências contagiou tudo e todos no Centro Escolar                   

de Barroselas, em Viana do Castelo, levando os professores a modificar práticas              

na sala de aula e os alunos a ensaiar o método experimental em casa, partilhando       

com as famílias as actividades realizadas na escola.

Agrupamento de Escolas de Barroselas:

Quando a ciência ultrapassa os muros da escola



Agrupamento de Escolas de Vila Praia de Âncora:

As contas e os números da formação

A necessidade de formação há muito que era sentida.     A aplicação do PFCM resulta de uma equação simples  

A professora do 2.º ciclo Jovina Domingues recorda que, de quatro parcelas: sessões conjuntas, aulas de 

“há 20 anos, a formação inicial tinha objectivos distintos acompanhamento, sessões de reflexão e sessão plenária. 

dos de hoje”, por isso encara com naturalidade o A soma das quatro corresponde ao trabalho desenvolvido 

“investimento e a actualização científica e pedagógica”. por formador e formandos ao longo do ano lectivo.

Para o formador António Fão, “as provas de aferição As primeiras consistem num trabalho de reflexão sobre 

também fizeram sentir a necessidade de formação”,   práticas, e na elaboração de tarefas e conteúdos para a 

além de que resultados de um inquérito aplicado aos aula. Requerem um esforço de planificação e de selecção 

formandos revelavam que “90 por cento nunca tinham nem sempre fácil de cumprir. António Fão recorda que, 

tido formação”. Para Antónia Amorim, professora do    no início, todos “queriam fazer tudo”. 

1.º ciclo, “havia inquietação, não havia era respostas”. 

Por isso, esta “formação surgiu como resposta”, elucida Traçado um plano, a segunda fase corresponde às aulas 

Celeste Barreiros, professora do mesmo ciclo de ensino. assistidas. António Fão, enquanto formador do grupo,       

é o responsável por esta função, uma postura que 

No Programa de Formação Contínua em Matemática entende ser “mais de acompanhamento e de ajuda         

(PFCM), iniciado há quatro anos com o 1.º ciclo,  do que de supervisão”. Uma prestação bem-sucedida        

António Fão realça o esforço de consulta de forma           e elogiada pelos colegas. “Nunca sentimos a presença  

a poder corresponder às “necessidades de formação   de um observador, nem nós nem os alunos”, revela 

dos formandos”. Celeste Barreiros.

Ainda no mesmo dia, a este acompanhamento em sala 

de aula segue-se nova sessão conjunta de reflexão.         

É uma oportunidade de mostrar o trabalho feito                

e discutir os problemas e as dificuldades que se sentiram             

na aplicação de estratégias com os alunos.

Por fim, a sessão plenária consiste no encontro final             

e tem uma dimensão distrital. É composta por 

conferências, seguidas de uma feira de ideias                 

e materiais. Os professores das diversas escolas       

fazem apresentações para os colegas, partilhando 

experiências e perspectivas diferentes. 

Aliás, o espírito de entreajuda esteve sempre presente. 

Segundo António Fão, uma atitude que “não se limita     

à troca de materiais, contempla também os aspectos 

científicos e pedagógicos”. Uma opinião partilhada     

por Jovina Domingues, que destaca “cooperação, espírito 

colaborativo e trabalho de equipa”. Comportamentos  

que Celeste Barreiros entende serem frequentes             

na escola, sendo ”prática comum o trabalho em conjunto 

entre professores de cada nível de escolaridade”.     

Como confirma Jovina Domingues, “não há receio de   

se exporem” e existe “humildade” em verbalizar dúvidas.

Em Viana do Castelo, o PFCM termina com uma  

feira de ideias e materiais em que participam    

todos os formandos

03

Um formador. Um Programa de Formação Contínua em Matemática. Quatro anos de experiência. 

Quatro momentos de trabalho. Dezanove turmas do 1.º ciclo, dez de 2.º ciclo. Os números          

são muitos, mas a aritmética é simples. Na Escola EB dos 1.º e 2.º Ciclos de Vila Praia de Âncora, 

as contas fazem-se no fim e todos ficam a ganhar.
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Olhos brilhantes a acompanhar as palavras com que À volta da mesa na sala da biblioteca repleta de histórias, 

descreve o projecto da Escola EB 2,3 do Pinhão para o Graça Coelho, Albertina Sousa e Cristiana Duro 

PNEP, Luzia Oliveira, professora com 30 anos de serviço, concordam com as palavras da colega. A experiência   

confessa que a experiência enquanto formadora do PNEP da formação uniu o corpo docente em torno de novas 

foi “das melhores coisas” que lhe aconteceram. metodologias e práticas pedagógicas. “Esta formação foi 

a que mais me entusiasmou. Queria fazer um trabalho 

Inicialmente hesitante na aceitação destas funções, hoje diferente, com estratégias diferenciadas, utilizando teatro, 

confessa-se rendida. O PNEP constitui uma “oportunidade música e sons”, revela Graça Coelho. 

de progressão na carreira”, mas é sobretudo “muito 

aliciante” pela utilização de metodologias de aprendizagem Em Pinhão, a equipa decidiu-se pela utilização da expressão 

inovadoras. dramática. A partir da poesia “O Limpa-Palavras”,             

de Álvaro Magalhães, criaram um boneco-marioneta     

Para esta professora, o processo iniciou-se com um ano com o mesmo nome, que serviu de vestimenta para           

de visitas regulares a Bragança, para formação, enquanto os docentes apresentarem o texto nas aulas, a partir           

formadora residente. Depois desta fase distrital, coube-lhe de uma dramatização. Cada um desempenhou o seu  

o acompanhamento das colegas da escola. Sete papel e lançou jogos de descoberta de palavras.

professores integraram o programa desta formação 

reconhecida pelo corpo docente como prioritária. A partir de algumas noções de linguística, decidiram     

pôr os alunos a trabalhar palavras do texto. “Solidão”, 

A estrutura assentava em 12 sessões temáticas, de             “bosque”, “amor”, “búzio” ou “mar”, extraídas              

2 horas e meia, de 15 em 15 dias, de acompanhamento do poema, foram discutidas nas aulas numa dinâmica   

e reflexão entre docentes, complementadas por igual de exploração dos conceitos. “Novas estratégias” assentes 

número de aulas assistidas, nas quais foram abordadas no debate e na “correcção colectiva”, destaca Albertina 

temáticas como literacia, oralidade, leitura ou escrita. Sousa, que geraram surpresas no comportamento e        

no envolvimento dos alunos, bem como na interpretação 

das palavras.

De acordo com Luzia Oliveira, as novas metodologias 

implicam, por exemplo, “trabalhar a gramática durante     

a compreensão de um texto e não o fazer isoladamente”, 

respeitando sempre o ritmo dos alunos, com a convicção 

de que “todos conseguem”. Trata-se de uma dinâmica de 

trabalho que também procura respeitar a sequência natural 

de compreensão do “sentido da palavra como um todo”.

Experiências e resultados que, segundo Luzia Oliveira, 

foram uma “lufada de ar fresco” na escola. A partir     

dos primeiros trabalhos, os professores partilharam        

as suas experiências de forma a sustentar as práticas. 

Hoje, só querem continuar a aplicar os novos 

conhecimentos. O sentimento geral é de satisfação,        

e a vontade é de continuar. Para Cristiana Duro,          

não existem dúvidas: “O objectivo deste programa,     

que consistia na mudança de práticas pedagógicas,      

foi conseguido.”

O Limpa-Palavras foi a estratégia inovadora 

encontrada para estimular a aprendizagem            

dos alunos

O Programa Nacional de Ensino do Português (PNEP) chegou a Pinhão e alterou práticas 

educativas. Os professores da escola eliminaram rotinas e criaram estratégias de aprendizagem 

inovadoras, construídas partir das palavras do texto “O Limpa-Palavras”, de Álvaro Magalhães.

Agrupamento de Escolas do Pinhão:

Palavras na escola mudam práticas pedagógicas



Agrupamento de Escolas D. Fernando II:

Novas práticas na sala de aula levam os alunos                   
a criar as suas receitas

“Desde o primeiro dia em que experimentaram criar        

a sua receita, que os alunos fazem receitas para quase 

tudo: receita para ser um bom escritor, receita para ser 

um bom amigo…”, conta a formanda Rita Bernardo, que 

partilhou a experiência com outras salas. No Carnaval, 

mascarou-se de cozinheira e foi visitar os alunos da 

professora Marta Rodrigues, que acabaram por elaborar 

a receita para um Carnaval feliz. 

Nos tempos de trabalho de Língua Portuguesa                 

do Agrupamento de Escolas D. Fernando II, em Sintra,   

as crianças do 1.º ciclo andam mais motivadas, e as suas 

aprendizagens diversificaram-se desde que os professores 

começaram a frequentar a formação PNEP. 

Mas se a formação PNEP motiva os alunos e se reflecte  

na melhoria dos resultados escolares, são as próprias 

professoras que testemunham a importância e a mais-valia 

da formação, que, segundo reconhecem, conduz à troca 

de experiências e a uma evolução das práticas na sala   

de aula.

A professora Adriana Mendes destaca o facto de haver aquém das outras turmas. No entanto, tal como sublinha, 

uma interacção entre formandos mais novos e formandos no final do ano muitas das dificuldades iniciais foram 

mais velhos que, assim, “partilham experiências”, ultrapassadas, e os resultados revelaram-se, nalguns 

elogiando Marta Rodrigues, uma jovem professora,     casos, até mesmo superiores.  

que “chegou cheia de ideias”. 

Adriana Mendes, por sua vez, afirma que, com as 

Marta Rodrigues, que tem uma turma de 4.º ano com  diferentes práticas na sala de aula, os alunos já começam 

um percurso irregular e muitas dificuldades na Língua a brincar com as palavras e a investigá-las. Por exemplo, 

Portuguesa, fez aulas diferentes aplicando a teoria que no tratamento das palavras homófonas, um aluno dizia: 

aprendia na formação. No final do ano, os alunos já “Sinto uma dor, professora, mas não é o cinto das calças.”

sabiam escrever todo o tipo de textos, tal como conta      

a formadora PNEP Maria José Moreira. Com a formação PNEP, os professores do agrupamento 

aprenderam, entre outras coisas, a importância de valorizar 

A motivação foi de tal ordem, que levou os alunos            a oralidade, começando por trabalhar primeiro oralmente 

a transformarem uma simples história contada pela e passando depois para a escrita. Ao nível da escrita, 

professora numa peça de teatro. Para o efeito, passa a existir sempre um ponto de partida, que pode ser a 

organizaram-se em grupos para tratar das máscaras,   fábrica de histórias ou os mapas conceptuais, reconhecidos 

dos convites, dos cartazes de publicidade e do cenário. por todas as professoras formandas como muito úteis.

“Foi uma produção toda feita por eles e que reflectiu o “Deste modo, passa a haver uma intenção de texto.  

trabalho realizado ao longo do ano”, revela a professora, Cada texto tem uma função e uma receita – e, enquanto 

salientando que, quando o grupo lhe foi atribuído, realizou isto não for trabalhado na sala de aula, não temos alunos 

um teste diagnóstico aos alunos cujos resultados ficaram que saibam escrever”, afirma Maria José Moreira.   

A fábrica de histórias e os mapas conceptuais 

passaram a ser uma referência na elaboração    

de textos, salienta a formadora Maria José Moreira
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Começam por ler um texto com uma história, dela retiram os ingredientes e o modo de preparação  

do bolo e constroem a receita trabalhando o verbo (amassar, juntar, bater…). O resultado final acaba 

por ser transferido para a prática: um apetitoso salame que levou os alunos a não mais largarem          

o método, concebido no âmbito do Programa Nacional de Ensino do Português (PNEP). 
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Já parece distante o tempo em que a formação não Ao longo do ano, escolheu várias turmas do 1.º ciclo 

exigia a prestação de contas dos formandos. A partir       para trabalhar a Matemática, no centro de recursos 

de 2005, com a introdução do PFCM, que inclui educativos, com alunos e professores, sendo que muitos 

acompanhamento em contexto de sala de aula, surgiu dos problemas e quebra-cabeças eram dirigidos aos 

um novo alento para o professor Alcides Canelas, para próprios docentes. Deixava os materiais de véspera 

quem "a formação só é eficaz se quem a recebe souber instalados nos computadores, permitindo que os alunos 

que vai ter de responder pela mesma". trabalhassem em simultâneo a componente das 

 tecnologias da informação e da comunicação (TIC). 

À data vice-presidente do conselho executivo, com  

certificado de formador na área da Matemática e já com Percorreu muitas salas de aula neste contexto, a pedido 

muitos anos de experiência de formação, Alcides Canelas dos próprios docentes formandos. Foi a partir de 2005 

conseguiu que a quase totalidade dos professores            que começou a elaborar fichas com problemas e desafios 

do 1.º ciclo do agrupamento se inscrevesse no PFCM. para professores, alunos e pais, prosseguindo um objectivo 

 fundamental: tornar a Matemática mais motivadora. 

Cristina Loureiro, da Escola Superior de Educação            

de Lisboa, que ocupa o lugar de formadora destes Luísa Castro, professora do agrupamento, não frequentou 

professores, afirma ter um interesse pessoal na experiência neste ano a formação, mas sentiu os seus efeitos positivos 

do Agrupamento de Escolas das Olaias, explicando     devido à partilha das experiências com os colegas. Nas 

que lhe dá um gosto especial trabalhar em escolas     suas palavras, “a formação em Matemática tem muito 

com populações mais difíceis porque, “do ponto de vista valor porque, apesar de não estar presente todo o corpo 

das aprendizagens, têm alunos tão bons como os outros".  docente, há sempre uma partilha de materiais e de 

 práticas, que se traduz numa evolução mesmo para quem 

Enumera aqueles que pensa serem os pontos centrais    não participa directamente na experiência”.

da formação, considerando desde logo fundamental       

o acompanhamento em sala de aula. Prefere deixar        

de lado expressões como supervisão e opta por falar 

antes em “partilha e participação nas salas de aula”,     

no sentido de “parceria de trabalho com os professores”. 

 

A formanda Catarina Carvalho salienta o grande 

entusiasmo das crianças quando vêem Cristina Loureiro  

a entrar na sala de aula. “Fazem logo uma grande festa", 

sublinha, considerando ainda que os alunos são os mais 

beneficiados com esta formação, uma vez que adquirem 

uma nova visão da Matemática e aprendem muito mais. 

Vai mesmo mais longe: “Os alunos com mais dificuldades 

conseguem acompanhar melhor as matérias, ao mesmo 

tempo que os melhores vão mais além." 

 

Mas a motivação e o entusiasmo pela Matemática        

neste agrupamento são também transmitidos através     

do professor de Matemática Alcides Canelas, que investe 

na formação dos colegas e aposta no trabalho com        

os alunos, tirando partido das aulas de substituição.

 

O ambiente na escola é mais de partilha e de 

participação do que de supervisão em sala de aula

No Agrupamento de Escolas das Olaias, onde, em 2005, já eram 25 os docentes do 1.º ciclo 

inscritos no Programa de Formação Contínua em Matemática (PFCM), todos reconhecem   

a importância da formação no dia-a-dia dos professores, permitindo-lhes “arriscar mais”, 

com impacto nos resultados escolares dos alunos.

Agrupamento de Escolas das Olaias:

A importância de arriscar sob um olhar mais experiente



Agrupamento de Escolas Eugénio dos Santos:

Com que linhas se tece uma efectiva mudança              
nas práticas dos professores

Para que o ensino experimental das ciências se tornasse A adequação da linguagem científica à idade das 

uma prática corrente, era fundamental aquilo que o grupo crianças foi uma das dificuldades inicialmente mais 

de docentes da Escola EB1 Bairro de S. Miguel valorizou sentidas pelas professoras, particularmente por aquelas 

como pontos altos relativamente ao percurso realizado que tinham o 1.º ano de escolaridade, como é o caso   

durante o ano lectivo: uma formação mais estruturada     de Maria João Madeira, que teve de adaptar                   

e de longa duração que aprofundasse os conhecimentos as propostas de trabalho ao facto de os alunos ainda  

científicos das professoras e lhes desse maior segurança. não dominarem a leitura. De acordo com Conceição 

Figueira, cabe aos professores adequarem as actividades 

Maria João Madeira, professora do 1.º ciclo, que já tinha à sua turma, a partir de guiões de apoio, que não têm  

participado no Programa de Formação Contínua em de ser necessariamente seguidos à risca.

Matemática, sabia bem ao que ia quando decidiu apostar 

na formação em ensino experimental das ciências: 

“Pensava que a formação ia ter um carácter prático          

e um acompanhamento ao longo do ano lectivo, 

essencial para evoluirmos e ganharmos maior segurança.”

Para Conceição Figueira, formanda, além da aposta        

no desenvolvimento dos conhecimentos científicos,              

é fundamental a reflexão sobre aquilo que se fez                

e o confronto com o ponto de vista das colegas                

e do formador. Possibilitada pelas sessões em grupo,    

esta reflexão permite, segundo Maria João Madeira, 

“aprender, dar conta das incorrecções e, assim, melhorar”.

Passar por processos semelhantes aos vivenciados pelas 

crianças, ao nível tanto da concretização do método 

experimental quanto da desmontagem das concepções 

prévias existentes, também foi considerado indispensável 

para alterar as práticas em sala de aula. “Fazíamos        

o levantamento das concepções prévias dos alunos e, Pedro Sarreira considera que é uma mais-valia para      

depois, passávamos à fase da experimentação, altura   as instituições do ensino superior conhecerem as escolas 

em que as crianças verificavam que algumas das suas e as práticas dos professores. “A formação inicial também 

concepções estavam incorrectas”, refere a formanda vai beneficiar com aquilo que aprendemos na prática”, 

Graça Fernandes. salienta, demonstrando todo o interesse em manter         

o contacto com os docentes. 

Pedro Sarreira, formador da Escola Superior de Educação 

de Lisboa, defende que, do ponto de vista da didáctica Na opinião de Conceição Figueira, a continuação desta 

das ciências, “uma das questões mais relevantes é parceria noutros moldes é essencial para dar sequência ao 

perceber a importância de identificar as concepções trabalho implementado nas escolas no âmbito do ensino 

alternativas dos alunos para conceber estratégias para   experimental das ciências, permitindo aos professores 

os ajudar a mudar essas concepções”. No entanto, tal esclarecerem dúvidas que eventualmente surjam, o que até 

como reconhece, “nem sempre é fácil explicar                poderia ser feito por correio electrónico ou por telefone. 

os fenómenos científicos às crianças em linguagem          “Depois da formação, podiam ser criados núcleos que 

que estas entendam, mas com a correcção científica garantissem a ligação entre as escolas e as entidades 

necessária, sem dar azo a concepções alternativas”. formadoras”, sugere esta docente.

O carácter prático e o acompanhamento em sala de 

aula são fundamentais para a mudança de práticas
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Algumas das professoras da Escola EB1 Bairro de S. Miguel, em Lisboa, até já tinham tido alguma formação           

em ensino experimental das ciências. Material para realizar experiências também havia algum na escola. E vontade 

de mudar as práticas na sala de aula não era coisa que faltasse a estas docentes. O que era, então, necessário para 

que o ensino experimental das ciências se tornasse uma prática efectiva no trabalho desenvolvido com os alunos? 
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Sandra Almeida coloca ênfase na “partilha” de de Setúbal, regressou à escola com o objectivo              

experiências. Ana Paula Vietos destaca a importância das de retomar a actividade como professora do 1.º ciclo.  

“aulas assistidas”. Graça Lopes questiona um “porta-fólio No entanto, os anos de experiência e o percurso             

tão rigoroso”. Já Isabel Dias salienta que esse porta-fólio na área da formação levaram os responsáveis da escola 

foi importante para “pensar no que se fez”. Cândida a convidarem-na para estas funções.

Tourais concorda com a “importância de reflectir”. 

Sandra Caseiro distingue a “construção de esquemas      É uma defensora das metodologias que valorizem            

a partir das histórias”. Conceição Pinheiro prefere “o percurso de reflexão contínua com os colegas”, algo 

analisar “se houve mais-valia com a formação”.     que, na sua opinião, deve ser “sustentado teoricamente 

Leonor Duarte realça que é “mais um passo importante com concepções claras”. Existiam as bases para             

na nossa actualização científica”. Enquanto Carolina o desempenho das funções de formadora, faltava apenas 

Ribeiro reconhece a descoberta de “várias estratégias”, a afinação – para tal, um ano antes de assumir as novas 

Maria João Baptista salienta o “trabalho desenvolvido  funções, teve formação, entre os meses de Fevereiro           

em conjunto por todos os professores”. e Junho, na ESE de Setúbal, através do Núcleo Regional 

de Setúbal, que também funcionou como mecanismo    

A sala da biblioteca da Escola EB 2,3 de Azeitão está de supervisão do trabalho.

quase cheia. Dezassete professoras do 1.º ciclo deste 

agrupamento que frequentaram o PNEP reuniram-se  Ao nível da concepção, o programa contempla três 

para abordarem a experiência. As opiniões são diversas, momentos: oficinas temáticas, momentos de planificação 

mas é unânime a ideia de que valeu a pena. e sessões tutoriais. Primeiro, são realizados encontros 

entre todas as formandas, onde são desenvolvidas 

Helena Fonseca é a formadora do grupo e principal concepções teóricas. A segunda fase é um momento      

responsável pelas boas opiniões. Depois de uma de transição, em que se procede a uma planificação 

experiência na Escola Superior de Educação (ESE)          conjunta do trabalho, a partir dessas concepções teóricas. 

Por fim, realizam-se as sessões tutoriais, que consistem  

na observação de aulas e que visam a análise                

da aplicação das metodologias apreendidas,                  

para posterior melhoria.

Ainda de acordo com Helena Fonseca, a “fase inicial 

corresponde a um levantamento de expectativas de 

desempenho dos alunos e das dificuldades 

demonstradas”. A partir da análise feita aos diferentes 

grupos e contextos, foram “construídos instrumentos de 

análise e de avaliação dos alunos”. Houve uma 

“adequação dos planos ao contexto”, adaptando 

estratégias e intervenções à realidade de cada turma. 

Outro facto salientado por formadora e formandas foi a 

dimensão de partilha e encontro entre colegas, que 

“estabeleceu laços de confiança”. Tudo estratégias que 

visam melhorar o trabalho com os alunos e, assim, 

aumentar o seu desempenho a nível escolar. Porque, 

conforme defende Helena Fonseca, a “principal 

finalidade é a melhoria do trabalho com alunos”.

A adequação das estratégias à realidade de cada 

turma contribuiu para a melhoria do trabalho      

com os alunos

Actualização científica, acompanhamento, reflexão ou partilha de experiências são algumas 

das virtudes enunciadas pelas professoras de cinco escolas do 1.º ciclo do Agrupamento     

de Escolas de Azeitão que frequentaram a formação do Programa Nacional de Ensino        

do Português (PNEP). A principal finalidade: melhorar o trabalho com os alunos.

Agrupamento de Escolas de Azeitão:

Formação a pensar nos alunos



Agrupamento de Escolas Dr. António Augusto Louro:

Colocar os alunos no papel de investigadores matemáticos

Colocar os alunos no papel de investigadores matemáticos Com a expectativa de realizar o segundo ano de formação 

não parece, à primeira vista, tarefa fácil. Ainda para mais no próximo ano lectivo, Sandra Carmona fala com uma 

porque, antes de alterar o papel dos alunos, tem de            nova segurança no final do primeiro ano de formação, 

se começar inevitavelmente por transformar o papel do admitindo que o facto de ter desenvolvido os seus 

professor. Profundamente interligados, estes dois aspectos conhecimentos ao nível da Matemática se traduz em maior 

representam uma mudança do paradigma em sala             à-vontade na aplicação de uma tarefa na sala de aula. 

de aula, tal como salienta Margarida Silva, formadora   

do 2.º ciclo, da Escola Superior de Educação de Setúbal. “Como estou mais motivada para ensinar Matemática, 

motivo mais os meus alunos para aprenderem”, refere 

Nas palavras desta formadora, esta mudança                 esta docente, comparando a sua nova postura perante 

de paradigma corresponde a uma alteração do papel do esta área do saber com aquela que tinha antes              

professor, que, “em vez de se assumir como transmissor da formação. “No início do ano, sentia-me muito 

de conhecimentos, passa a posicionar-se como promotor apreensiva, insegura e tinha falta de confiança             

do processo de construção de conhecimentos pelos em mim própria para dar a volta às situações.”

alunos, que, por sua vez, assumem um papel mais 

interveniente na aprendizagem”. Através da prática em sala de aula, Sandra Carmona 

verificou que os alunos, afinal, correspondiam às situações 

O PFCM foi o impulsionador para a concretização desta propostas, e começou a sentir-se, gradualmente, mais 

mudança de paradigma no Agrupamento de Escolas    confiante e com maiores expectativas. Essa segurança foi 

Dr. António Augusto Louro, no Seixal, introduzindo novas reforçada pela partilha de experiências com os colegas 

formas de trabalhar na sala de aula, desde os primeiros nas sessões conjuntas e pelo acompanhamento              

anos de escolaridade. da formadora em sala de aula, considerado fundamental 

para apostar na alteração das metodologias de trabalho, 

“Colocados no papel de investigadores matemáticos,    em conformidade com o novo programa da disciplina. 

os alunos realizam uma tarefa organizados em pequenos 

grupos”, explica Ana Abreu, formadora do 1.º ciclo, para 

quem acções como “discutir com os colegas, partilhar 

ideias, justificar raciocínios, argumentar, errar, aprender 

com os próprios erros e com os erros dos outros” fazem 

parte intrínseca do processo de aprendizagem.

Segundo esta formadora, as crianças registam              

em cartazes os processos de resolução que utilizaram 

para dar resposta à tarefa proposta, recorrendo               

a esquemas, desenhos, palavras ou operações, com        

o objectivo de partilharem com os colegas o trabalho 

efectuado, explicitando perante a turma o raciocínio 

seguido e justificando os procedimentos encontrados.

Sandra Carmona, professora do 1.º ciclo, salienta a 

importância destes momentos de partilha entre os alunos: 

“As crianças que recorrem a estratégias informais para 

realizar as tarefas, ao ouvirem os colegas que usam 

estratégias mais formais e elaboradas, apropriam-se 

desses procedimentos e passam a utilizá-los.”

As docentes relatam que os alunos assumem o papel 

de investigadores matemáticos e realizam tarefas   

em pequenos grupos
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Foram várias as pessoas que se reuniram à volta de uma mesa para falarem do Programa de Formação 

Contínua em Matemática (PFCM): todos, professores e formadores dos 1.º e 2.º ciclos, tinham uma palavra 

a dizer no sentido de valorizar o trabalho da equipa pedagógica e a sequencialidade entre os ciclos          

de ensino, considerada essencial para desenvolver e aprofundar os conceitos matemáticos.
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Gavião respondeu à comunicação da Direcção Regional Outro aspecto salientado é a articulação entre ciclos      

de Educação do Alentejo logo que foram abertas            de ensino verificada neste grupo formativo. “É interessante 

as inscrições para o PFCM, em 2005. Havia vontade por perceber como o 2.º ciclo trabalha e acompanhar           

parte do grupo docente de frequentar a formação. Um o processo do 1.º ciclo”, revela Irene Matos, para quem  

grupo “muito coeso”, salienta a professora Irene Matos,            o “conhecimento maior do trabalho desenvolvido em cada 

que partilhou a decisão de se inscreverem todos para    ciclo também beneficia os alunos”. 

que a formação decorresse em Gavião. Num meio rural,         

em que as escolas ficam a alguma distância entre si,          Nuno Garção foi o formador de serviço, experiência      

as deslocações seriam uma dificuldade acrescida. que lhe granjeou reconhecimento. A sua ausência deixa 

saudades. Célia Rebelo recorda-o como “muito 

Além disso, é uma “formação extremamente interessante   motivador”, uma opinião partilhada por José Dias, que 

e importante”, refere a docente. Lurdes Vences, igualmente acentua “a vantagem de ser professor”. Já Conceição 

formanda, confirma a necessidade de aprofundar Flores não hesita em considerar que se tratou               

conhecimentos: “Sinto sempre que estamos a precisar     de um “reforço positivo”, de “uma pessoa que ajudava”, 

de formação”. Paulo Jorge corrobora a necessidade         retirando o constrangimento das aulas assistidas.

de “uma formação mais específica”. À volta da mesa, 

onde se reuniram dez professores que frequentaram             Acresce à dimensão de relacionamento a componente  

o PFCM na escola de Gavião, essa opinião é unânime. de organização do trabalho. Para Filomena Prates, foi 

importante a “muita documentação para a planificação 

das aulas que era enviada”, além da “partilha de ideias  

e dificuldades de outros grupos nas sessões”.

A estrutura da formação desenvolvida contempla uma 

dinâmica de reflexão em grupo sobre as aulas. Nestas 

sessões, são trocadas ideias e sugestões, postos em 

comum receios e dúvidas. A preparação contemplava     

a troca de mensagens por correio electrónico e                

a elaboração de uma reflexão por escrito. Ainda antes,    

na sessão antecedente, era proposto um tema                 

e uma tarefa associada. Depois, o formador assistia           

a duas aulas seleccionadas pelos formandos, de forma    

a acompanhar a componente prática. 

Mais tarde, na sessão seguinte, eram partilhadas 

dificuldades com os colegas, e o formador chamava          

a atenção para as práticas pedagógicas.

O método produziu resultados práticos, mas exigia       

Célia Rebelo distingue a importância de “testar novos um último desafio: a elaboração de um porta-fólio final, 

métodos e estratégias”, para acrescentar que, “além        uma actividade que visa sistematizar a reflexão sobre 

de ser relevante a nível científico, é fundamental do ponto metodologias e desempenhos. “A reflexão é uma 

de vista pedagógico”. Paula Pessoa, também defensora    actividade complexa, mas é importante para                   

da formação, salienta que “o ideal era haver formação   a clarificação do que fizemos e do que poderíamos ter 

em todas as áreas” e destaca as “dinâmicas colaborativas”, feito”, defende Irene Matos. “São mais umas quantas 

uma prática que considera “fundamental”. horas”, acrescenta. 

Os professores salientam a importância da formação 

e da reflexão em grupo

São muitas as vozes, mas a opinião é unânime. Os professores do Agrupamento            

de Escolas de Gavião reconhecem a importância do Programa de Formação Contínua 

em Matemática (PFCM) e revelam apetência pela sua frequência. 

Agrupamento de Escolas de Gavião:

Vontade de aprender beneficia desempenho



Agrupamento de Escolas Padre João Coelho Cabanitas:

Contágio pelo entusiasmo na formação de Português

O que salta à vista, em primeiro lugar, assim que se entra De entre os conteúdos trabalhados, valoriza aqueles    

na Escola EB1 n.º 3 de Loulé, onde se realizaram as que mais contribuíram para dar maior consistência aos 

oficinas temáticas do PNEP, é um ambiente de entusiasmo, seus conhecimentos: o aprofundamento da consciência 

de motivação e até de orgulho pelo trabalho realizado, fonológica e a aposta no trabalho direccionado para      

pelos resultados obtidos e pelas portas abertas para o futuro a oralidade.

ao nível do desenvolvimento profissional dos professores.

Motivada pela necessidade de aprofundar conhecimentos 

relativamente ao ensino da língua materna, passados 11 

anos sobre a formação inicial, Telma Guerreiro, professora 

do 1.º ciclo, faz um balanço muito positivo da formação: 

“Foi um trabalho árduo que exigiu uma dedicação e um 

empenho muito grandes. Investimos muitas horas, tivemos 

por vezes vontade de desistir, mas houve uma grande 

motivação e estamos orgulhosas do percurso realizado.”

Das oficinas temáticas, nas quais tinha formação com     

os colegas do agrupamento, Telma Guerreiro saía com   

o “bichinho” incutido pela formadora Lirolinda Viegas, 

considerada pelas formandas “contagiante com o seu 

entusiasmo”, tal como se “tivesse escondidos na manga 

uns pozinhos de perlimpimpim”. 

Esse contágio pelo entusiasmo era determinante para que 

as formandas continuassem a trabalhar, nas duas semanas 

que se seguiam às oficinas temáticas, para prepararem     

a sessão quinzenal, durante a qual a formadora realizava  

o acompanhamento em sala de aula, interagindo também 

com os alunos, graças a uma cumplicidade construída  Sentir a evolução dos alunos no decorrer do 4.º ano         

com as professoras. e aperceber-se das melhorias foi a grande motivação    

de Telma Guerreiro, que salienta os progressos            

Estas sessões quinzenais funcionavam, segundo Telma nos domínios da compreensão dos textos, da ortografia, 

Guerreiro, como uma autêntica “descarga de adrenalina” da oralidade, da capacidade de trabalhar em grupo       

que, além de contagiar os professores, começou também   e da criatividade. “Até os pais se espantavam por os filhos 

a propagar-se às práticas diárias em sala de aula. Tal como estarem a escrever com tanto entusiasmo textos com 

observou Conceição Andrade, coordenadora institucional do quatro páginas e vinham-me perguntar o que tinha 

Algarve, ao longo do ano lectivo, “aquilo que acontecia de acontecido”, recorda.

15 em 15 dias tornou-se gradualmente uma prática diária”.

Esta professora não hesita quando lhe é perguntado se 

Para Madalena Carvalho, uma professora que sempre este trabalho é para continuar. “Claro que sim”, afirma, 

investiu muito na área da Língua Portuguesa, o que antes de confessar que está ansiosa por ter um 1.º ano, 

aprendeu na formação “não foi totalmente novo”,          para poder começar a desenvolver novas metodologias 

mas teve a grande virtude de “ligar conhecimentos desde o início. “Vou recorrer às minhas colegas que 

dispersos” e de conferir “segurança para arriscar mais, tiveram 1.º ano porque, se há coisa que aprendemos 

para investir em actividades diferentes do habitual”.         com esta formação, é a trabalhar de forma colaborativa.”

A formação exigiu dedicação e empenho, mas        

as professoras orgulham-se do percurso realizado.
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Depois de um ano lectivo a trabalhar com os alunos e a ter formação no Programa Nacional               

de Ensino do Português (PNEP), o que mais se destaca nas professoras do 1.º ciclo do Agrupamento 

de Escolas Padre João Coelho Cabanitas, em Loulé, não é o cansaço, mas sim o entusiasmo.



O objectivo do Sistema de Formação e de A componente da formação estrutura-se            

Certificação em Competências TIC é promover em três níveis de complexidade crescente mas 

a generalização das competências digitais         não sequenciais (não está previsto um regime  

e pedagógicas com recurso às TIC, visando        de precedências):

a generalização de práticas de ensino mais 

inovadoras e, consequentemente, a melhoria – Formação em competências digitais; 

das aprendizagens dos alunos. – Formação em competências pedagógicas         

e profissionais com TIC; 

Com esta finalidade, é disponibilizado a todos   – Formação em competências avançadas       

os docentes da educação pré-escolar e do ensino em TIC na educação. 

básico e secundário um esquema articulado          

e coerente de formação TIC, modular, sequencial 

e disciplinarmente orientado, inspirado               

nas melhores práticas internacionais.

É ainda objectivo deste sistema reconhecer        Estes três níveis dividem-se em:

e certificar competências TIC que os docentes 

tenham adquirido fora do contexto da formação – Competências digitais; 

contínua de professores. – Competências pedagógicas e profissionais 

com TIC; 

– Competências avançadas em TIC na educação. 

A atribuição dos certificados compete aos 

directores dos centros de formação de associações 

de escolas. Para o efeito, os professores devem 

requerer ao director do agrupamento ou 

estabelecimento de ensino, onde exercem funções, 

a emissão do respectivo certificado.

O acompanhamento e a monitorização           

do Sistema de Formação e de Certificação     

em Competências TIC são efectuados no âmbito 

da estrutura orgânica e operacional do Plano 

Tecnológico da Educação, cabendo                 

ao Gabinete de Estatística e Planeamento        

O Sistema de Formação e de Certificação      da Educação desenvolver e manter o sistema  

em Competências TIC valoriza e valida             de informação de suporte à formação               

as competências já adquiridas pelos docentes, e à certificação de competências TIC. 

promove o seu aprofundamento e o seu 

desenvolvimento, bem como a aquisição         

de novos conhecimentos, num quadro de 

integração no respectivo contexto profissional.
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As regras para a concretização do programa de formação e de certificação em competências 

TIC (tecnologias de informação e comunicação) prevêem a criação do Sistema de Formação 

e de Certificação em Competências TIC.

Sistema de Formação e de Certificação       
em Competências TIC para professores

Número
Especial

O processo de certificação em 

competências TIC está estruturado          

em três níveis.

O processo de certificação em 

competências TIC está estruturado          

em três níveis.

Para mais informações, consultar a Portaria n.º 731/2009,   

de 7 de Julho.
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